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FORTES NA TRIBULAÇÃO
Este é o título de um livro digital que 

o Vaticano recentemente publicou e que, 
como descreve na introdução, pretende 
ser uma pequena ajuda oferecida a todos, 
para poder ver e experimentar na dor, no 
sofrimento, na solidão e no medo a proxi-
midade e a ternura de Deus. Isto porque, 
como o livro refere, ainda que a fé não 
suprima a dor, e a comunhão eclesial 

não elimine a angústia, contudo ilumina 
a realidade e revela que é habitada pelo 
amor e pela esperança, baseada não nas 
nossas capacidades, mas n’Aquele que é 
fiel e nunca nos abandona.

O livro, que tem a particularidade de ir 
sendo constantemente atualizado, dada 
a sua natureza digital, contém já muitos 
elementos importantes que, certamente, 
muitos gostarão de ter em mãos, e que 
podem ajudar, nestes e outros momentos 
de adversidade. Entre esses elementos, 
citamos: Diversas Orações da Igreja em 
tempos difíceis, o Momento extraordiná-
rio de oração do Papa no adro da Basílica 
de São Pedro, a Oração à Virgem do Di-
vino Amor pelo fim da epidemia, Preces 
de bênção e Bênção dos enfermos, etc. 

Na 2ª parte, o livro inclui diversas 
orientações da Igreja para os tempos de 
pandemia, como por exemplo: Receber 
a graça do Senhor, quando não temos a 
possibilidade de participar fisicamente nas 
celebrações litúrgicas; como obter o per-
dão dos pecados nessas circunstâncias; 
Comunhão espiritual, etc. Por fim inclui 
as Palavras do Papa Francisco, as Homilias, 
Angelus, Regina Coeli e Mensagens, de 
9 de Março de 2020 até 28 de abril de 
2020. Qualquer pessoa pode ter acesso 
ao livro clicando no seguinte endereço 
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de internet: https://www.snpcultura.org/
fortes_na_tribulacao.html.

Dada esta informação que nos pareceu 
importante para quem quiser desfrutar 
desta grande riqueza que a Santa Igreja 
coloca à nossa disposição, regressemos 
ao título Fortes na tribulação. 

S. Paulo, na carta aos Romanos, depois 
de exortar os cristãos desta comunidade, 
à diligência, sem fraqueza mas com fervor 
e dedicação, conclui com o imperativo: 
Sede alegres na esperança, pacientes 
na tribulação, perseverantes na oração. 
(Rom 12, 12).

À primeira vista pode parecer que ser 
pacientes não é o mesmo que ser fortes 
na tribulação, mas, de facto, assim é, 
porque só a paciência leva à perseverança, 
à constância, treinamento indispensável 
para gerar a tal força e coragem que 
permite enfrentar e combater as adversi-
dades, de forma a vencê-las e tirar delas 
o maior proveito. 

Referindo-se ao citado texto da Carta 
aos Romanos, na introdução do livro 
pode ler-se: As palavras escritas por São 
Paulo à Igreja de Roma ecoam ao longo 
de toda a história da Igreja e guiam o 
julgamento dos fiéis face a qualquer 
sofrimento, doença e calamidade. O 
momento presente em que toda a hu-
manidade, ameaçada por uma doença 
invisível e insidiosa, que há já algum 
tempo se tornou prepotentemente parte 
da vida de todos, é marcado dia após dia 
por medos angustiados, novas incertezas 
e, sobretudo, por um sofrimento físico e 
moral generalizado.

A Igreja, seguindo o exemplo do seu 
Divino Mestre, sempre cuidou dos doen-
tes. Como assinala São João Paulo II, o 
valor do sofrimento humano é duplo: «É 
sobrenatural, porque se radica no mistério 
divino da Redenção do mundo; e é tam-

bém profundamente humano, porque 
nele o homem se aceita a si mesmo, com 
a sua própria humanidade, com a própria 
dignidade e a própria missão» (Salvifici 
doloris, 31).

Sim, o valor do sofrimento é redentor, 
para cada um e para o mundo, se unido 
ao próprio sofrimento de Cristo e, nessa 
medida, oferecido ao Pai, para redenção 
da humanidade. Mas o sofrimento, as 
adversidades e dificuldades são, também, 
meios poderosos para despertar, no ser 
humano, qualidades e capacidades, até 
então, desconhecidas ou adormecidas. 
Neste contexto de pandemia, isto aí está 
já à vista de todos, em tantas formas de 
gratuidade e generosidade, em tanta 
criatividade para dar a volta a situações 
que pareciam deitar tudo a perder e, em 
tantos novos rumos na ordem da conver-
são e missão. 

No contexto do momento actual e 
aproveitando o Boletim Flores sobre a 
Terra, pode-nos ser útil recordar alguns 
momentos da vida do Venerável Padre 
Joaquim Alves Brás. À semelhança do que 
S. Paulo disse os Coríntios (2 Cor 11, 22), 
também o Servo de Deus poderia hoje 
questionar-nos do mesmo modo:  

Contraíram alguma doença grave? 
Também eu. Alguma vez estiveram con-
finados em casa? Também eu. Tiveram 
dificuldades, contrariedades, privações, 
incompreensões? Também eu. 

Noutra passagem, da carta aos Roma-
nos, S. Paulo fala-nos do segredo de viver 
com fortaleza no meio das contrarieda-
des: Quem poderá separar-nos do amor 
de Cristo? A tribulação, a angústia, a 
perseguição, a fome, a nudez, o perigo, 
ou a espada? Mas em tudo isto somos 
mais que vencedores, graças Àquele que 
nos amou (Rom 8, 35-37).

FORTES NA TRIBULAÇÃO

Continua na pág. 3 
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Um dia quando fui à missa encontrei 
uma pagela da Beatificação do Servo de 
Deus, Monsenhor Joaquim Alves Brás. 
Então pedi-lhe, com muita fé, que me 
concedesse uma graça. Passados alguns 
dias recebi a graça que lhe pedi. Foi sobre 
a minha pensão da Segurança Social que 
felizmente veio deferida. Envio 25 euros 
para a Sua Beatificação. Obrigada Servo 
de Deus, Monsenhor Joaquim Alves Brás.

Maria José – Coimbra

Tenho na minha família um casal 
que em certa altura se desentenderam, 
e se separaram. Vendo esta família a 
desmoronar-se, pedi a intercessão do 
Venerável Padre Brás. Neste momento as 
coisas estão em bom caminho para um 
novo entendimento. Têm um filho e já se 
encontram novamente a viver em família. 
Em reconhecimento ao Venerável Padre 
Brás, envio para a Causa de Beatificação 
50 euros. Continuo a pedir ao nosso Ve-
nerável Padre Brás a sua intercessão para 
tantas famílias que se encontram menos 
bem na relação familiar.

Maria do Rosário – Portalegre

Conforme combinámos pelo telefone 
mando então umas palavrinhas para se-
rem publicadas, no Boletim Flores sobre 
a Terra. Por intercessão de Monsenhor 
Joaquim Alves Brás e depois de lhe ter 
rezado com muita fé, uma grande graça 
referente à minha saúde me foi concedi-
da. Em agradecimento mando esta dádiva 
para o processo da sua canonização.

Maria Teresa – Porto

Rezei a Deus por intermédio do Vene-
rável Mons. Joaquim Alves Brás, pedindo 
a graça de que a minha operação à Anca, 
que me impedia de andar corresse bem. 
Em virtude de ter corrido muito bem, 
venho agradecer a graça e a enviar um do-
nativo de 50 euros para a sua Beatificação.

Maria Esperança – Oeiras

Venho por este meio agradecer a graça 
que me foi concedida. Um  problema de 
saúde na coluna. Comecei a rezar todos 
os dias a Novena a Monsenhor Joaquim 
Alves Brás. Melhorei muito graças à sua 
intercessão. Envio 25 euros para a Causa 
da Canonização.

Ana Maria – Fundão

Dois episódios da vida do Servo de 
Deus ilustram o valor que teve para ele 
o sofrimento, sendo o primeiro, a doen-
ça que contraiu na infância (coxalgia) 
e o segundo, o incêndio  da Obra em 
Lisboa. Perante a doença que o vitimou 
em criança, ele pôde afirmar mais tarde: 
Se não fosse a coxalgia, nunca teria sido 
Padre! Perante a dura prova do incêndio 
da Casa da Estrela, o Padre Brás mostrou 
uma confiança inabalável na Providência 
e uma vontade forte e serena, convidando 
as residentes a olhar para o Alto: Acei-
temos o que Nosso Senhor nos manda 
e confiemos que há-de ser o melhor. 
Rezemos, rezemos muito e confiemos.

Nas actuais circunstâncias, somos 
convidados a acolher a força destes 
exemplos, olhando para as dificuldades 
e as adversidades como desafios e opor-
tunidades que podem transformar vidas 
e sociedades. O segredo começa numa 
visão inteligente, crítica e serena dos 
acontecimentos, passa pela coragem, 
paciência e persistência na tribulação, e 
acaba na ousadia da fé, capaz de transpor 
montanhas. Sem esquecer que ou a dor 
nos constrói, ou ela nos destrói. 

Maria da Conceição Brites
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O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação  da  Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3 - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
Tem. 968 207 728
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso Servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
Comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso Servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

São tantos, na pandemia, 
Desafiadores do mal
Os que, cheios de ousadia,
Combatem COVID, rival

São eles, os Cuidadores
Também os Familiares
E os que por razões mores
Se confinam aos seus lares

São fortes, são vencedores
Quantos oferecem “Flores”
D’amor, que a todos apraz

Respondem com a bondade
À doença, à soledade, 
Tal como Monsenhor Brás

Maria Teofania

“A Virtude da Fé é indispensável
na hora do sofrimento,

da adversidade e das contrariedades 
de cada dia” (Padre Brás).

Flores sobre a Terra
Flores de “Bondade e Ousadia”

Agradeço ao Servo de Deus, Monse-
nhor Joaquim Alves Brás a grande graça 
alcançada a minha neta Andreia. Gosta-
va que fosse publicada em “Flores sobre 
a Terra”. Envio 50 euros em vale de cor-
reio para a Causa da sua Beatificação. 
Continuo a pedir a sua protecção para 
mim e para minha família.

Inês Martins – Beja 

Envio este donativo para a causa de 
Canonização de Monsenhor Joaquim Al-
ves Brás e peço para registar este grande 
milagre que minha prima recebeu. Para 
mim foi uma grande prova de que Mon-
senhor Joaquim Alves Brás me ouviu. Foi 
a primeira vez que lhe pedi uma graça 
assim. Fico-lhe eternamente grata, mas 
primeiro a Deus! Peço que me enviem 
mais Boletins Flores sobre a Terra para eu 
enviar a outras pessoas, que vivem tão 
necessitadas. 

Maria Rosalina – Aveiro


